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Ementa: Tópicos contemporâneos sobre interculturalidade, multilinguismo, 

plurilinguismo, bilinguismo e outras abordagens da diversidade linguística e cultural. 

 

 

I Políticas e concepções da disciplina 

 

 Esta disciplina segue os preceitos dos Direitos Humanos e das políticas públicas 

de promoção da diversidade cultural e linguística das Nações Unidas e da Unesco; 

reconhece e dá visibilidade aos saberes hegemônicos e aos contra-hegemônicos, bem 

como àqueles ainda não reconhecidos nem mesmo como contra-hegemônicos, 

concebidos todos como igualmente válidos e legítimos, como construtores e 

sustentadores situados de significações, de funções socioculturais e de potência política. 

Os conhecimentos são concebidos ainda, assim como a linguagem, como atuação e 

intervenção na realidade (Santos, 2006).  

 As práticas sociolinguísticas – as linguagens, as línguas e os discursos – são 

conhecimento, emoção e sentimento; por isso, são espaços de lutas linguísticas, 

culturais e epistêmicas. Essas lutas estão refletidas nas práticas linguísticas orais e 

escritas como lutas textuais e discursivas. A escrita, desse modo, sobretudo a escrita 

acadêmica, é um espaço de poder e de (re)localização/destituição e reconstituição social 

de sujeitos e de suas identidades.  

 A concepção de educação adotada neste curso é a de compartilhamento de 

saberes, em que não há a figura e papel de quem ensina e a figura e papel de quem 

aprende. A aprendizagem acontece em e pela comunhão entre as pessoas (Paulo Freire, 

1967). A educação escolar não tem por princípio a estratificação dos saberes e dos 

povos, porque não se pretende com o conhecimento que algumas pessoas conheçam 

mais e, por conhecerem mais, que sejam mais que outras (Cristóvão Tsereroodi 

Tsõrõpré, 2016). O conhecimento tem o propósito de que todos sejam, igualmente, a 

cada dia, melhores como seres humanos. 
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II Programa 

 

 O programa (seleção dos tópicos) será construído coletivamente na primeira aula 

do curso. 

 

 

III Metodologia 

 

A linguagem e o conhecimento, e suas formas de construção, são a nossa forma 

de relação e interação com o mundo e a nossa forma de estar e ser no mundo. Assim, 

todo procedimento de construção de conhecimento, em qualquer esfera, exige princípios 

metodológicos que busquem combinar, na atuação e intervenção sobre a realidade, a 

compatibilidade entre valores cognitivos e valores ético-políticos. Esses são os 

princípios básicos da metodologia da disciplina.  

 No início do curso, coletivamente, os/as participantes deverão pensar, elaborar e 

apresentar um plano de estudos a ser desenvolvido durante o semestre. O relatório final 

desse estudo, que poderá ser apresentado no gênero em que o/a participantes desejar, 

será apresentado como o trabalho final da disciplina, como uma das avaliações.   

A metodologia geral do curso é o compartilhamento de saberes, em torno de 

tópicos selecionados coletivamente com a turma. As aulas serão desenvolvidas em 

forma de rodas de conversa, seminários, leituras e reflexões sobre textos teóricos e 

outras estratégias que forem sugeridas durante o planejamento coletivo do curso.  

 

IV Avaliação 

 A avaliação será contínua e qualitativa. Os instrumentos de avaliação são todas 

as atividades desenvolvidas em todas as aulas, os seminários, o plano de estudos e o 

trabalho final.    

 

 

V Referencial inicial (a ser confirmado) 

 

BENGOA, José. La emergencia indígena en América Latina. Santiago-Chile: Fondo de 

Cultura Económica, 2007. 

 

CHAMORRO, Graciela; CAVALCANTE, Thiago Leandro Vieira; GONÇALVES, 

Carlos Barros (Orgs.). Fronteiras e identidades – encontros e desencontros entre povos 

indígenas e missões religiosas. São Bernardo do Campo-SP: Nhanduti Editora, 2011.  
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CUNHA, Patrícia Socorro da Costa. Bilinguismo: discurso de professores em área de 

fronteira, Bonfim-RR. Dissertação de Metrado. Universidade Federal de Roraima. 

Programa de Pós-Graduação em Letras-Mestrado. Boa Vista-RR, 2012, 117 p.  

 

FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1967.  

 

LANGER, Protasio Paulo; CHAMORRO, Graciela. (Orgs.). Missões, militância 

indigenista e protagonismo indígena. V. II. São Bernardo do Campo-SP: Nhanduti 

Editora, 2012.  

 

LUZ, Renato Dente. Cenas surdas – os surdos terão lugar no coração do mundo? São 

Paulo: Parábola, 2013.  

 

LUZ, Marco Aurélio. Agadá – dinâmica da civilização africano-brasileira. Salvador-

BA: Edufba, 2000.  

 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra (Trad. Marta Lança). Lisboa-PT: Antígona, 

2017.  

 

MIGNOLO, Walter. Histórias locais/projetos globais. (Trad. Solange Ribeiro de 

Oliveira). Colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. Belo Horizonte-

MG: Ed. UFMG, 2003.  

 

NEUMANN, Eduardo. Letra de índio – cultura escrita, comunicação e memória 

indígena nas Reduções do Paraguai. São Bernardo do Campo-SP: Nhanduti Editora, 

2015.  

 

PEREIRA, Stella Maris Meira da Veiga. Programa de escolas interculturais bilíngues 

de fronteira: integração e identidade fronteiriça. Dissertação de Mestrado. Universidade 

Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Geografia. Florianópolis-

SC, 2014, 147 p. 

 

RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante – cinco lições sobre a emancipação 

intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.   

 

RESTREPO, Eduardo. Intervenciones en teoria cultural. Popayán-Colombia: Editorial 

Universidad del Cauca, 2012.  

 

RESTREPO, Eduardo. Interculturalidad em cuestión: cerramientos y potencialidades. 

Ámbito de encuentros. Volumen 7, Número 1, 2014, pp. 9-30. 

 

SANTOS, José Henrique de Freitas; RISO, Ricardo. Afro-rizomas na diáspora negra - 

as literaturas africanas na encruzilhada brasileira. Rio de Janeiro-RJ: Kitabu, 2013.   

 

SILVA, Tomaz Tadeu da. (Org.). Identidade e diferença – a perspectiva dos estudos 

culturais. Petrópolis-RJ: Vozes, 2000.  
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SILVA, Tomaz Tadeu da. A produção social da identidade e da diferença. Disponível 

em: <http://www.diversidadeducainfantil.org.br/PDF>. 

 

SOUSA, Socorro Cláudia Tavares de; ROCA, María del Pilar (Orgs.). Políticas 

linguísticas – declaradas, praticadas e percebidas. João Pessoa-PB: UFPB, 2015.   

 

 

Web notícias: 

 

Embaixada Cigana no Brasil. Disponível em: 

<http://www.embaixadacigana.org.br/etnicidades_ciganas_no_brasil.html>.  

 

Projeto propõe o bilinguismo e a interculturalidade na fronteira. Disponível em: 

<https://www.midiamax.com.br/geral/2011/projeto-propoe-o-bilinguismo-e-a-

interculturalidade-na-fronteira/>. 

 

Obs.: Depois de reelaborado, juntamente com a turma, este programa de curso será 

substituído.  

 

 

 

 
 


